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Resumo 

Dentro do contexto da pandemia, com a paralisação das aulas presenciais e com o início das aulas 

virtuais por conta da instituição necessária do distanciamento social no primeiro semestre de 2020, 

pensou-se em uma estratégia lúdica para que professores e alunos mantivessem contato, evitando, 

principalmente, o abandono escolar. Surgiu, primeiramente, o projeto “À Noite Eu Conto”, 

iniciativa do Professor José Carlos Lustosa Júnior, lotado na EEMTI Dom José Tupinambá da Frota 

– Sobral – CE (SEDUC-CE). Em seguida, a partir do lançamento do Projeto “Caravana Pedagógica 

da Aprendizagem #redaçãoemcasa”, ampliou-se as possibilidades do trabalho com a produção 

escrita na escola, unindo contação de histórias e produção de contos dentro das aulas virtuais, o que 

culminou na produção do e-book pelos alunos do terceiro ano da escola.  
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Introdução 

 

Inicialmente, ressaltamos que este trabalho foi construído em tempos de pandemia, mais 

precisamente entre os meses de junho e agosto de 2020, o que não diminuiu o empenho dos alunos 

na realização da proposta. Essa iniciativa também deriva da percepção das inúmeras possibilidades 

de se trabalhar com recursos digitais em tempos tão difíceis, como o período de distanciamento 
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social por conta da pandemia. Durante as formações do projeto “Foco na Aprendizagem”, percebeu-

se que muitos professores buscaram alternativas que estimulassem a interatividade e criatividade 

dos alunos. Então, inspirados nesses profissionais que souberam superar inúmeras adversidades e 

que estavam empenhados em realizar um fazer pedagógico com qualidade e com compromisso, é 

que agradecemos a todos os professores e alunos envolvidos nesse projeto.  

Agradecemos à SEDUC – CE, por nos proporcionar momentos de aprendizagem 

significativos; à EEMTI Dom José Tupinambá da Frota, por nos proporcionar liberdade para criar; e 

aos alunos, por terem participado desse desafio em tempos tão difíceis. 

 

Metodologia 

 

Diante do cenário da pandemia e da nova realidade das aulas virtuais por conta do 

distanciamento social, o projeto “À Noite Eu Conto” teve como principal objetivo atrair os alunos 

da EEMTI Dom José Tupinambá da Frota para um momento lúdico de contação de histórias no 

contraturno das aulas, às 22 horas de cada sexta-feira de junho, horário escolhido e que foi 

comunicado à gestão escolar da unidade de ensino como adequado para os tipos de histórias que 

seriam contadas: contos fantásticos, de terror, causos da cidade, lendas urbanas e mitologia grega.  

Ressalta-se que o professor idealizador do projeto começou contando os contos fantásticos, e 

de terror, de Edgar Allan Poe, do livro “Histórias Extraordinárias”. O processo antes da contação 

consistia em ler os contos e recontá-los de forma para os alunos na sexta-feira à noite.  

Após a primeira experiência de contação de histórias, percebendo que houve adesão 

significativa de alunos, por exemplo, no início 30 de julho contamos com a participação de mais de 

120 (cem e vinte) alunos online para ouvir as histórias e participar das brincadeiras via Google 

Meet.  

A rotina de contação foi estabelecida da seguinte forma: a cada sexta-feira do mês de junho 

de 2020, o professor idealizador articulava a participação de convidados de outras unidades de 

ensino, bem como de pessoas da comunidade escolar para fazerem uma contação de história para os 

alunos na sala virtual. Para sensibilizar para a participação de todos, a cada noite de contação, era 

confeccionado convites em PDF com a apresentação dos contadores de história da semana. Além 

disso, os organizadores do evento (professor idealizador e demais coautores deste relato) 



 
   

 

conseguiam brindes diversos para sorteio entre os alunos que ficassem na sala virtual até o final do 

momento, previsto para finalizar sempre às 23 horas de sexta-feira. Os convites eram enviados via 

grupos de whatsapp da escola e postado também nas redes sociais, conforme os exemplos que 

seguem posteriormente. 

O gênero conto foi escolhido por conta de sua misticidade. É um gênero temido porque tem 

como objetivo os fatos e as verdades que muitas vezes não conseguimos expressar em textos menos 

ficcionais, ou seja, o conto, principalmente o fantástico, os que escolhemos para o projeto, podem e 

conseguem expressar essas verdades escondidas, os sentimentos reprimidos e explorar as angústias 

da alma. 

Nesse sentido, a partir dos estudos bibliográficos que fizemos, observa-se: “Em primeiro 

lugar, o fato de que eles falam sempre de relacionamentos humanos primitivos e, por isso, 

exprimem sentimentos muito arcaicos do psiquismo humano.” (VIEIRA, 2005, p. 10). Portanto, 

desde os tempos primitivos que o ser humano busca externar sentimentos recônditos sem ser 

questionado, tenta buscar explicações objetivas para inquietações do mundo e transmitir valores às 

gerações posteriores.  

 

A contação de histórias é atividade própria de incentivo à imaginação e o 

trânsito entre o fictício e o real. Ao preparar uma história para ser contada, 

tomamos a experiência do narrador e de cada personagem como nossa e 

ampliamos nossa experiência vivencial por meio da narrativa do autor. Os 

fatos, as cenas e os contextos são do plano do imaginário, mas os 

sentimentos e as emoções transcendem a ficção e se materializam na vida 

real. (RODRIGUES, 2005, p. 4). 

 

Dessa forma, o exercício de contar histórias dentro do contexto escolar, transitando entre o 

real o fictício, é uma forma de gerar aprendizagem de forma contextualizada e, também, reflexão 

sobre estar no mundo, algo muito importante para a sociedade na qual estamos inseridos hoje. O 

processo de preparação de contação de história exige tempo do contador para tomar posse dos 

sentidos do texto que quer contar a seus pares.  

 



 
   

 

É necessário, na preparação de véspera do dia da contação, imergir na história de cada 

personagem, compreendendo, se possível for, as características de cada envolvido a história 

principal, o que faz gerar a reflexão sobre os sentimentos externados pelo contador em cada 

momento da contação. Portanto, observou-se com cuidado todos esses passos importantes no 

processo de contação de história, pois a contação de história a partir do texto literário exige mais 

cuidado para não haver tendência em modificar a história original. 

Diante disso, e após planejamento prévio do cronograma de contação de história, o professor 

responsável elaborou convites que pudessem ser divulgados nas redes sociais da escola, já citada 

anteriormente, após a confirmação da participação dos convidados do dia, conforme exemplo 

abaixo. 

 

Imagem 1 - Convite 1 (1ª semana de junho, sexta-feira, às 22h - 05/06/2020) 

 

Convite divulgado nas redes sociais da EEMTI Dom José Tupinambá da Frota 

 

Na ocasião da contação, os professores da escola Fernando Magalhães e Ilma Sales 

contribuíram com a contação de lendas urbanas e causos locais. Além disso, a professora Ilma Sales 

fez um “Quiz” de forma virtual e controlada, o que animou ainda mais a noite. Ressalta-se que o 

momento sempre foi muito apreciado pelos nossos alunos, que acolheram muito bem a ideia e 

pediram a possibilidade de manutenção dos momentos de contação de histórias às sextas-feiras, no 



 
   

 

mês de junho de 2020. Abaixo temos um exemplo de convite relativo ao segundo dia de contação e, 

em seguida, o registro do momento de contação de história relativo à imagem do convite 2, 

conforme segue a sequência. 

 

Imagem 2 - Convite 2 (3ª semana de junho, sexta-feira, às 22h - 17/06/2020) 

 

 

 

Imagem 3 – Professora Disnei Alves - À Noite eu Conto - dia 17/06/2020 

 

 

 



 
   

 

 

Imagem 4 – Professor Thyago Teixeira - À Noite eu Conto - dia 17/06/2020 

 

 

 

Dessa forma, virtualmente através do aplicativo Google Meet, nós conseguimos reunir, 

segundo apuração feita no momento da contação de um dos dias, até 127 (cento e vinte sete) 

participantes, entre alunos e professores, dado que não conseguimos gerar para comprovação por 

conta da inabilidade com o próprio aplicativo, pois demandava, após pesquisas feitas, de uma 

extensão que faria a contagem automática dos participantes. 

Paralelamente ao projeto de contação de história, iniciou-se o trabalho em sala de aula 

virtual com o uso dos cards do projeto #redaçãoemcasa, o que foi fator decisivo na construção do e-

book como resultado dos estudos sobre texto narrativo, mas especificamente do gênero conto.  

Para que os alunos produzissem o e-book, foi preciso criar uma rotina de aulas virtuais que 

abordagem a construção do texto narrativo. E isso foi feito com o uso de cards disponibilizados pela 

CREDE 6, material amplamente divulgado nas formações do projeto Foco na Aprendizagem e, 

também, nos grupos de whatsapp dos formadores do projeto. O percurso didático obedeceu à 

seguinte sequência: a) conceito de narrativa; b) elementos estruturais da narrativa; c) o ciclo 

narrativo; d) o conto – conceito e estrutura; e) vivência do gênero conto literário; f) produção 

textual do conto. Na etapa final do percurso, o professor solicitou que os alunos fizessem uma 

redação narrativa com proposta específica com tema previamente determinado. O que se quis, de 



 
   

 

antemão, foi facilitar o entendimento da proposta e, também, facilitar o início da produção dela 

pelos alunos.  

Segue abaixo um exemplo de card que inicia o percurso formativo: 

Imagem 5 – Card usado na aula de redação 

 

 

Imagem 6 – Card usado na aula de redação

 

 



 
   

 

 

Após três semanas de estudos virtuais sobre o texto narrativo, com teorização, 

exemplificação, chegou o momento prático. Então, foi solicitado aos alunos, via Google Class 

Room, que produzissem um texto narrativo, conforme print da atividade via Google Class. 

 

Imagem 7 – Proposta de redação via Google Class Room 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após esse momento de lançar o desafio da produção de um texto narrativo que seria 

utilizado para a construção de um e-book, os alunos tiveram uma semana para a composição do 

texto, com auxílio do professor de sala. Em seguida, após recebimento dos textos na plataforma, o 

professor começou o processo de correção4 dos textos produzidos, com devolutiva para os alunos 

via Google Class Room, o que foi muito produtivo do ponto de vista pedagógico e da 

aprendizagem, pois mantivemos o contato com os alunos e ainda conseguimos gerar aprendizagem.  

 

Chegaram ao seu coração e à sua mente, na medida exata do seu entendimento, de sua 

capacidade emocional, porque continham esse elemento que a fascinava, despertava o seu 

interesse e curiosidade, isto é, o encantamento, o fantástico, o maravilhoso, o faz de conta. 

(ABRAMOVICH, 1997, p. 37). 

 
4 Os professores coautores deste resumo expandido contribuíram na correção dos contos e na diagramação do e-

book. 

Comando da 
produção e 
orientação. 

1° parágrafo 
sugerido pelo 

professor. 



 
   

 

A contação de histórias realmente havia despertado a curiosidade em todos os alunos, 

principalmente naqueles que, por sua formação acadêmica e familiar, demostraram interesse em 

realizar a produção do conto. O ato de contar histórias e o trabalho com os cards de redação 

possibilitou, e facilitou, o processo de produção dos contos pelos alunos, pois foram recursos 

metodológicos importantes para melhorar a compreensão dos alunos acerca da proposta. Segue 

imagens do e-book, após edição e finalização dos trabalhos de correção. 

  

    Imagem 8 – capa do e-book           Imagem 9 – ficha técnica do e-book 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

                Imagem 10 – Sumário         Imagem 11 – Exemplo de conto  

 

  



 
   

 

 

Resultados e Discussão 

 

Para fazer o levantamento dos resultados do trabalho extracurricular apresentado até aqui, o 

projeto de contação de história e de produção de contos narrativos fantásticos via Google Class, 

considerou-se os relatos obtidos através de diálogos com a coordenação escolar, com os alunos e 

pais, uma vez que não se tinha, inicialmente, a intenção de se realizar um trabalho acadêmico acerca 

dos projetos realizados espontaneamente pelos professores autores deste artigo. 

Com a baixa participação nas aulas virtuais, o professor idealizador do projeto questionava-

se sobre como motivar os alunos a partir dos alunos nas aulas remotas. Então, a partir dessa 

inquietação, e sabendo do impacto positivo que o projeto de contação de história poderia causar, 

obtivemos: a) melhoria na participação nas aulas virtuais; b) desenvolvimento de competências 

socioemocionais; c) educação do aluno para o “saber” ouvir; d) interação entre alunos mais faltosos 

e professores. 

Através da contação de história motivamos a prática da contação e, consequentemente, a 

prática da leitura de textos literários. Assim, reiterando o que fora exposto neste trabalho, espera-se 

e deseja-se que, a partir das contações de histórias, alunos e professores sintam-se estimulados para 

a prática da leitura de textos literários, o que pode motivar para a leitura de outros gêneros e, assim, 

a comunidade escolar torne-se comunidade de aprendizagem cooperativa. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em razão do projeto formato do projeto, bem como dos objetivos propostos anteriormente 

citados, obtivemos inúmeros benefícios imediatos, como: a) a reaproximação de alunos faltosos 

com os professores da escola; b) o desenvolvimento de competências socioemocionais, como 

empatia, autoestima, confiança e responsabilidade; c) o despertar pelo prazer da leitura de contos de 

gêneros afins; d) socialização de diversos saberes de diversas áreas do conhecimento, inclusive da 

cultura local e do Estado do Ceará; e) o resgate do aluno à escola, diminuindo o risco de abandono 

escola. 

A mensuração desses benefícios foi observada pelo relato de alunos e profissionais da 



 
   

 

escola, pois bem como as frequências que eram feitas no momento da contação, constatamos que 

tivemos até cento e vinte (cento e vinte) alunos assistindo às contações de história, o que foi de 

surpreender a todos os profissionais envolvidos nessa empreitada.  

Outro atrativo que propiciou a excelente adesão ao projeto foi o momento do sorteio de 

brindes, realizada sempre ao final do momento de contação. Um professor mediador, através de 

prints com os nomes e quantidades de participantes, fazia um sistema de sorteio ao final do turno de 

contação de história, criando um excelente clima de descontração para todos os participantes. 

O ato de contar histórias é próprio do ser humano. E, a partir dessa afirmação e constatação, 

se o professor aproveitar-se desse entendimento poderá transformar a contação em um 

importantíssimo instrumento de formação do leitor em suas aulas. A contação de histórias 

possibilita inúmeras possibilidades de trabalho educativo. A contação de história diverte, aguça a 

criatividade, aumenta o repertório de experiência dos alunos e professores, ou seja, ela atinge outros 

objetivos: educar, instruir, socializar, desenvolver a inteligência e a sensibilidade de quem lê e ouve. 
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